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Este trabalho teve como objetivo caracterizar a produção científica na área de 
Administração no Brasil considerando a relação entre produção científica e gênero 
dos autores no período de 1996 a 2017. Considerou-se as publicações indexadas na 
base de dados Web of Science. Foi realizada uma análise descritiva que contempla a 
identificação de gênero dos autores assim como a sua produtividade ao longo do 
período. Os dados passaram por um processo de coleta, avaliação e padronização 
visando melhores análises e evitando erros. As análises foram norteadas pelos 
conceitos bibliométricos e cientométricos, bem como, técnicas específicas e suas leis 
que contribuem para uma análise mais aprofundada. Com o intuito de verificar a 
relação entre produção científica e gênero, análises como a de produção de homens 
e mulheres, coautoria entre gêneros e regularidade de produção de homens e 
mulheres. Este estudo colaborou para avaliar a produção científica em Administração 
com o viés do gênero dos autores. Permitindo caracterizar quanto ao gênero a 
produção cientifica em Administração no período de 1996 a 2017, tendo como homens 
a sua maioria e com um volume de produção cientifica maior que as mulheres. 
 







This study aimed to characterize the scientific production in the Administration area in 
Brazil considering a relationship between scientific production and author’s gender 
from 1996 to 2017. We considered the publications indexed in the Web of Science 
database. A descriptive analysis was made contemplating the author’s gender 
identification as well as their productivity throughout the period. The data went through 
a process of collection, evaluation and standardization aiming at better analyzes and 
avoiding errors. The analyzes were guided by bibliometric and scientometric concepts, 
as well as specific techniques and their laws that contribute to a more in-depth analysis. 
In order to verify the relationship between scientific production and gender, analyzes 
such as the production of men and women, co-authoring between genders and 
regularity of production of men and women. This study collaborated to evaluate the 
scientific production in Administration area with the bias of the author’s gender. 
Allowing characterize as gender scientific production in Administration area from 1996 
to 2017, with the men mostly and with a volume of scientific production higher than 
women. 
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A análise da produção científica é de suma importância independente da área 
do conhecimento. Permite a identificação dos temas já estudados, os que necessitam 
exploração e os já saturados. Além de indicar as necessidades de pesquisa futuras 
tende a contribuir com a delimitação dos problemas que servirão de objetos de 
estudos. A publicação é parte integrante do processo de produção de conhecimentos 
científicos. Artigos em periódicos, livros, capítulos de livros, anais de congressos, 
resumos, teses, dissertações e monografias, entre outros meios de divulgação, são 
elementos de vital importância no sistema de comunicação científica. 
Em relação ao fator gênero, observa-se que, na sociedade moderna, a mulher 
passou a ocupar espaços profissionais, acadêmicos e políticos até então 
considerados redutos masculinos. Esta ocupação se deve ao fato de que hoje as 
mulheres são maioria em ingresso e conclusão nas universidades, segundo dados do 
Inep. 
Aliado a questão de gênero, a Administração tem aplicabilidade com grande 
potencial transformador na sociedade. Para este trabalho, a sua escolha se deu em 
razão de ser uma área fundamental para a ciência social que estuda e sistematiza as 
práticas e métodos usados para administrar. Também envolve estudos e pesquisas 
multidisciplinares e que contribuem para o desenvolvimento econômico e social do 
país. 
Sendo assim, analisar, comparar e entender como vem se formando o 
conhecimento científico na área é de grande importância para a compreensão do 
passado, dos investimentos realizados e principalmente, apontar os rumos do futuro. 
Com o crescimento de pesquisas na área tornou-se necessário analisar esta 
produção, conhecer os principais autores brasileiros a respeito, quantificar suas 
produções e mapear as relações entre eles para assim saber como os estudos em 
Administração estão acontecendo no Brasil. 
A bibliometria e cientometria terão um papel relevante para a condução das 
análises que pretendesse realizar neste trabalho através das suas técnicas, leis e 
metodologias. 
A igualdade de gênero é fundamental para um desenvolvimento econômico 




precisa de um grande avanço no sentido de conquistar uma sociedade mais igualitária 
entre homens e mulheres quando comparado a países do mesmo porte econômico. 
Neste panorama, este trabalho pretende explorar a questão de gênero na 
produção científica, considerando o gênero dos pesquisadores e sua produtividade no 
período abordado.  
 
1.1 PROBLEMA DE PESQUISA 
 
Como se caracteriza a área de Administração no Brasil considerando a relação 




Serão apresentados o objetivo geral e os objetivos específicos. 
 
1.2.1 OBJETIVO GERAL 
 
O objetivo geral deste trabalho é caracterizar a área de Administração no Brasil 
considerando a relação entre produção científica e gênero dos autores no período de 
1996 a 2017. 
 
1.2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 
 Os objetivos específicos são: 
● Analisar descritivamente a produção científica da área de Administração no 
Brasil, no período 1996 a 2017. 
● Comparar, em relação ao gênero, a produtividade dos autores da área de 
Administração no Brasil, no período 1996 a 2017. 
● Verificar os padrões de colaboração científica considerando o gênero dos 
autores da área de Administração no Brasil, no período 1996 a 2017. 
● Analisar os autores da área de Administração no Brasil, no período 1996 a 




● Analisar o volume de citação recebido pelos autores considerando o gênero no 




Este estudo torna-se importante, pois a produção científica é responsável por 
transmitir o conhecimento, disseminar suas ideias e descobertas, independente da 
área de estudo. É através da produção científica que o conhecimento produzido nas 
universidades, centros de pesquisa e demais institutos é difundido e democratizado 
até a sociedade e desta forma informações e soluções de seus problemas são 
utilizadas e aplicadas visando o desenvolvimento integrado e sustentável. 
Além de caracterizar a produção científica, também é válido conhecer os 
pesquisadores responsáveis pelas produções. Identificar o perfil dos pesquisadores, 
a relação entre homens e mulheres na produção e como se pode definir o avanço das 
mulheres no cenário científico. 
Historicamente, a produção do conhecimento científico tem sido considerada 
como um domínio “reservado” aos homens. Tal constatação não significa a exclusão 
das mulheres. Porém, ressalta que as resistências existentes à presença delas no 
campo científico são ainda inquietantes. Bandeira (2008, p. 212) explicita a ausência 
das mulheres das discursividades filosóficas, históricas, científicas e culturais citando 
as poucas que conseguiram: 
Nos séculos XVII e XVIII podem ser citadas: Madame d'Epinay; Madame du 
Châtelet; a veneziana Elena Cornaro Piscopia (1678), primeira mulher a ter 
uma cadeira na universidade; a física Laura Bassi (1723), segunda mulher na 
Europa a receber um grau universitário; e Marie Curie, que, em 1903, dividiu 
o prêmio Nobel com o seu marido. Todas foram parcamente reconhecidas 
como sendo o outro sujeito produtor do conhecimento. São muitos os relatos 
históricos a indicar que a ciência moderna foi construída como um 
empreendimento especificamente masculino. 
 
 Há uma tendência em explicar o comportamento, as atividades e as relações 
sociais das mulheres como naturais, determinadas desde o nascimento e, portanto, 
imutáveis. Esta forma arbitrária de se utilizar a natureza contribui para que as 
mulheres sejam relacionadas aos cuidados da casa e filhos e os homens ao trabalho. 
Esta sociedade predominantemente masculina foi mudando ao longo dos 
séculos, as mulheres conquistaram direitos e espaços que eram apenas possíveis aos 




gênero no ensino superior e no mercado de trabalho no Brasil, a situação educacional 
e o mercado de trabalho das mulheres são bastante distintos em relação aos dos 
homens. Diversos estudos mostram que há um aumento muito grande, ao longo dos 
anos, do acesso das mulheres ao sistema educacional, incluindo à universidade. Na 
realidade, o desempenho educacional das mulheres ultrapassou o dos homens, tendo 
em vista que, em média, elas permanecem mais tempo na escola do que eles. No 
mercado de trabalho, no entanto, os homens estão em posições hierarquicamente 
superiores, têm salários mais elevados e participação maior em termos percentuais. 
Embora as mulheres estejam crescentemente entrando no mercado de trabalho, os 
homens continuam em situação de vantagem. 
Diante das muitas conquistas das mulheres na educação e no mercado de 
trabalho, assim como sua participação crescente nas carreiras da ciência, tecnologia 
e pesquisa, principalmente no século XX, a socióloga Cyntia Epstein (2007) afirma 
que a maior divisão social que caracteriza o mundo atual é a divisão sexual. Porém a 
temática de gênero continua a motivar estudos e a promoção de políticas sociais, 
notadamente por parte de órgãos internacionais responsáveis por monitorar e 
incentivar o desenvolvimento, como a UNESCO, ONU e UNICEF, visto que de fato a 
promoção da igualdade de gênero consta em terceiro lugar entre os oito grandes 
objetivos do milênio estabelecidos pelas Nações Unidas. 
A questão de gênero é uma temática que tem sido explorada cada vez mais 
em publicações e literaturas acadêmicas. Estudos relacionados ao mercado de 
trabalho, diferenças salariais e escolaridade eram os mais frequentes. Entretanto, com 
o aumento da disponibilidade de dados e métodos alternativos de pesquisa, nos 
últimos anos houve aumento do interesse acadêmico em outras questões de gênero 
como a distribuição de poder familiar, a presença de mulheres em cargos de liderança 
nas empresas e na política e até mesmo na questão da desigualdade entre os 
gêneros. Porém, ainda há um tema a ser explorado, a relação entre a produção 
científica e o gênero dos seus autores e acrescentando a Administração, uma área 
que abrange múltiplos setores da economia e possui um grande volume de 
acadêmicos. Visando esta lacuna, essa pesquisa se torna relevante a sociedade. 
O fator gênero tem influência em todas as áreas e no campo da pesquisa não 
é diferente. Um relatório realizado pela Elsevier, maior editora científica do mundo 




Engenharia e Matemática (CTEM) e avançar no entendimento do impacto do gênero, 
sexo e diversidade na pesquisa com diversos países apontou como estão as mulheres 
na ciência. O material traz um levantamento de dados da publicação acadêmica feita 
por mulheres em 11 países e na União Europeia em dois períodos: de 1996 a 2000 e 
de 2011 a 2015. O estudo é amplo, engloba várias áreas do conhecimento e vários 
países, entre eles o Brasil, onde se pode notar um aumento significativo das mulheres 
na ciência através de publicações e em muitas áreas, como saúde, sendo maioria. 
Brasil e Portugal se destacaram por serem os países onde, de 2011 a 2015, as 
mulheres constituíam a maior proporção da população de pesquisadores (49%) entre 
os 12 países estudados. Não obstante, os avanços observados nos indicadores 
relacionados ao gênero na pesquisa e na publicação, no conjunto das áreas de 
pesquisa, as mulheres tiveram um volume de produção menor do que os homens, 
embora o impacto medido em termos de citações e acessos a artigos - indicadores 
que podem ser interpretados como reflexo da qualidade da produção - seja similar. 
Além disso, as mulheres tiveram menor participação do que os homens em artigos 
com colaborações internacionais e menor mobilidade internacional do que eles. 
O presente trabalho também se destaca pela importância da realização de uma 
análise quantitativa da ciência e da sua respectiva produção considerando o seu lado 
social e para isso, as métricas de base bibliométrica podem ser úteis para caracterizar 
a sociedade e o rumo para qual ela caminha. Os profissionais e estudantes da 
informação podem fazer uso desta análise como uma ferramenta de diagnóstico e 
reflexão sobre a sociedade. 
Desta forma, se optou por explorar esta temática no presente estudo focando 






2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 
 Para promover o aporte teórico adequado ao presente trabalho será realizada 
uma revisão bibliográfica acerca dos temas relacionados e necessários para o 
sustentamento e compreensão das abordagens presentes na pesquisa. 
Desta maneira serão apresentados a seguir definições sobre a bibliometria, 
seguido dos principais conceitos de Leis bibliométricas. Posteriormente, avançaremos 
para as definições de cientometria e sua relação com a bibliometria. E por fim, os 
conceitos e características da produção e comunicação científica englobando 
aspectos relacionados à análise da produção e à exposição do gênero na pesquisa. 
 
2.1 BIBLIOMETRIA E CIENTOMETRIA 
 
A bibliometria compreende-se em estudos da ciência contidos em bases de 
dados onde pode-se realizar estudos de citação, colaboração e produtividade 
científica e representa um conjunto de leis e princípios empíricos que contribuem para 
estabelecer os fundamentos teóricos da Ciência da Informação. Segundo Pritchard 
(1968, apud GUEDES, 2012) a bibliometria é o estudo dos aspectos quantitativos da 
produção, disseminação e uso da informação registrada. A bibliometria desenvolve 
padrões e modelos matemáticos para medir esses processos, usando seus resultados 
para elaborar previsões e apoiar tomadas de decisões por meio da aplicação da 
matemática e métodos estatísticos para livros e outros meios de comunicação. 
Ao longo de sua evolução, a bibliometria se desprendeu dos conceitos 
matemáticos e acabou se apropriando do conceito para a análise de autores 
(ARAÚJO, 2006) que será abordado na presente pesquisa. 
Os estudos bibliométricos, combinados a outros indicadores, podem ajudar 
tanto na avaliação da ciência atualmente ou em um determinado período, recorte 
abordado na presente pesquisa, como na tomada de decisões e no gerenciamento de 
pesquisas (MACIAS-CHAPULA, 1998). 
A bibliometria faz uso de métodos e técnicas específicas para permitir uma 
análise de produtividade mais aprofundada. Neste contexto, é possível perceber que 
muitos dos estudos de bibliometria são pautados nas seguintes leis: Lei de Lotka e Lei 




Cada uma dessas leis bibliométricas possuem uma finalidade específica. 
Lotka é responsável por analisar a produtividade científica de autores e Bradford por 
analisar a produtividade de periódicos. 
A Lei de Lotka, visa analisar a produtividade dos atores, considerando que 
alguns pesquisadores, supostamente de maior prestígio em uma determinada área do 
conhecimento, produzem muito e muitos pesquisadores, supostamente de menor 
prestígio, produzem pouco (GUEDES; BORSCHIVER, 2005, p. 3). Sendo assim, a lei 
pode ser explicada por meio da existência da relação entre o número de autores e o 
número de artigos publicados por esses, seguindo a lei do Inverso do Quadrado (1/n²). 
Ou seja, enquanto em um determinado período de tempo, analisando um número "n" 
de artigos, o número de cientistas que escrevem dois artigos seria igual a 1/4 do 
número de cientistas que escrevem um único trabalho, o número de cientistas que 
escrevem três artigos seria de 1/9 e assim sucessivamente. 
Segundo Alvarado (2002), aproximadamente 60% dos autores de 
determinada área contribuem com apenas um artigo. Baseando-se pela Lei de Lotka 
será possível analisar a produtividade científica dos autores no campo de 
Administração no Brasil, área central desta pesquisa. 
A Lei de Bradford, analisa a produtividade de periódicos, define a ordenação 
decrescente de produtividade de artigos de determinado assunto nos periódicos 
científicos possibilitando o estabelecimento de agrupamentos divididos de forma 
exponencial. Também conhecida como a Lei da Dispersão, permite estimar o grau de 
relevância de periódicos em uma área do conhecimento, confirmando que os 
periódicos que produzem maior número de artigos sobre o assunto formam um núcleo 
de periódicos, supostamente de maior qualidade ou relevância para aquela área 
(GUEDES, 2012).  
Ambas as Leis Bibliométricas citadas foram utilizadas nesta pesquisa. A 
aplicação destas leis serve como referência na mensuração de produtividade e 
caracterização dos estudos no ramo da Administração no Brasil. 
A aplicação das leis e dos princípios bibliométricos possibilita a produção de 
diferentes indicadores de grande relevância para o tratamento e a gestão da 
informação e do conhecimento, especialmente em sistemas de recuperação da 
informação, de comunicação e de avaliação científica (GUEDES, 2012, p. 101). 




quase sempre ser citado junto à bibliometria, a cientometria possui caracterizações e 
definições específicas. Enquanto a bibliometria se relaciona ao dimensionamento das 
fontes bibliográficas, a cienciometria se expande para além dessa concepção, 
analisando o desenvolvimento e a política científica dentro de contexto econômico e 
social (MACHADO JUNIOR et al. 2016). 
A cientometria, também conhecida como cienciometria, pode ser explicada 
como uma ciência que mede a produção científica, permitindo identificar e traçar 
projeções ao que se refere à produção científica. Macias-Chapula (1998) define como 
sendo o estudo dos aspectos quantitativos da ciência enquanto uma disciplina ou 
atividade econômica. A cienciometria é um segmento da sociologia da ciência, sendo 
aplicada no desenvolvimento de políticas científicas. Envolve estudos quantitativos 
das atividades científicas, incluindo a publicação e, portanto, sobrepondo-se à 
bibliometria (HOOD; WILSON, 2001 apud Melo, 2016). Nesta pesquisa seu uso visa 
analisar a produção científica da base Web of Science sobre Administração no Brasil. 
Também aborda o crescimento das colaborações de pesquisa e, 
consequentemente, das coautorias em artigos científicos, além de trazer os dados 
mais frequentes hoje utilizados pela cientometria para descrever o cenário de 
produção científica (BARATA, 2010). 
 
2.2 PRODUÇÃO E COMUNICAÇÃO CIENTÍFICA 
 
Realizar pesquisas é elementar para qualquer sociedade que deseje 
potencializar seu crescimento assim como a participação em produtos inovadores e 
de alta tecnologia nas exportações, a produção científica e o número de mestres, 
doutores e instituições de ensino, permitem avaliar a situação de um país em relação 
ao potencial de inovação, aponta o Senado Federal brasileiro. Fundamental à 
pesquisa é a sistematização e a divulgação destes conhecimentos produzidos. Pois, 
o conhecimento científico não se resume apenas a descoberta de fatos e leis novas, 
mas também em sua publicação, ou seja, trata-se da obtenção e comunicação dos 
resultados. Sendo assim, a informação está contida no conhecimento como aponta 
Brookes (1980). 
A informação é essencial ao conhecimento e o contrário também é verdadeiro. 




consequentemente, mais acessível. O conhecimento é mais implícito, com maior 
dificuldade de acesso, por isso ambos agem juntos na ação de conhecer. 
O conhecimento e informação científica seguem a mesma linha de raciocínio. 
Para Mueller (2000, p.21), o conhecimento científico é aquele obtido segundo uma 
metodologia científica, a partir de pesquisas realizadas por cientistas, utilizando regras 
definidas e controladas. É fruto da inquietação de um sujeito, o cientista que a partir 
das próprias inquietações, questiona a realidade, por meio de metodologias científicas 
e, assim, alcança resultados, os quais vão sendo incorporados à sua estrutura de 
conhecimento. Tais resultados são frequentemente divulgados, produzindo, dessa 
forma, a informação científica, que por sua vez, pode se organizar em publicações 
distintas que compõem a literatura científica de uma determinada área. Essa produção 
científica pode ser acessada por cientistas que utilizaram destas informações 
científicas para gerar novos conhecimentos científicos. 
O conhecimento científico gerado por um país pode ser evidenciado por sua 
produção bibliográfica, e a análise desse conjunto de informações é um ramo da 
Ciência da Informação (MUGNAINI, 2006), que, por meio dos estudos bibliométricos, 
propicia análises objetivas do saber construído e subsidia políticas científicas. 
 Segundo Oliveira e Grácio (2009), a produção científica é o conjunto de 
publicações geradas durante a realização e após o término de pesquisa, por um 
pesquisador, grupo, instituição ou país, nas diferentes áreas e registradas em 
diferentes suportes. 
O crescimento da produção científica em seus diversos formatos e áreas do 
conhecimento tem gerado a necessidade de se avaliar o comportamento da ciência, 
a fim de contribuir para a visualização do seu desenvolvimento, evidenciando frentes 
de pesquisa, institucionais, de países ou temáticas, além de oferecer subsídios para 
políticas governamentais e institucionais. 
A pesquisa acadêmica no Brasil é recente, uma vez que a pós-graduação foi 
institucionalizada apenas em 1965 (Machado; Alves, 2005), embora pesquisadores 
formados no exterior já trabalhassem nas universidades brasileiras em anos 
anteriores. Segundo Maués (2007) o aumento gradativo do número de pesquisadores 
no Brasil adveio da combinação das competências adquiridas e dos investimentos do 
Estado, o que fez com que a pesquisa então se configurasse como atividade vital da 




ramos do saber. 
Ainda analisando o cenário da produção científica no Brasil pode-se dizer que 
está em crescimento como aponta o artigo de autoria de Osvaldo Oliveira Jr. do 
Instituto de Física da USP em São Carlos. Segundo o autor houve um aumento 
substancial no número anual de publicações de autores e coautores brasileiros entre 
1981 e 2014 indexados na Web of Science. Porém, este aumento não está atrelado a 
qualidade dos estudos produzidos é o que ilustra uma reportagem produzida pelo 
jornal Folha de São Paulo em 2013. Righetti, responsável pela reportagem, destaca 
que a queda da qualidade dos trabalhos científicos, medida, por exemplo, pelo número 
de vezes que cada estudo foi citado por outros cientistas, o chamado “impacto”, 
diminuiu. Enquanto o Brasil passou de 31º lugar mundial para 40º, China e Rússia, 
integrantes do BRICS, por outro lado, ganharam posições no ranking de qualidade 
nesse período de acordo com a base Scimago, pertencente a Scopus e Elsevier. O 
aumento da produção de China, Rússia e Índia também é explicado por Oliveira Jr., 
nesses países a produção científica aumentou assim como o número de patentes, ou 
seja, o que é produzido pelos pesquisadores torna-se insumo para as indústrias 
produzirem. Assim, de modo que tanto academicamente quanto economicamente o 
país ganha. Essa é uma situação que ainda não ocorre no Brasil, onde o campo 
acadêmico produz, porém, a indústria e podemos dizer a sociedade como um todo 
tem pouco benefício destes trabalhos. 
Pouco seria o efeito da produção científica se não houvesse a etapa de 
comunicação científica que conforme explica Caribé (2015) integra o processo de 
produção e desenvolvimento da ciência, tão vital como a fase de coleta e análise dos 
dados. A comunicação é um importante instrumento para que aconteça a ciência e é 
concretizada por meio da publicação das pesquisas em eventos, livros e revistas 
científicas. A publicação dos resultados de pesquisa é o que move a comunicação 
científica, que por sua vez, move a ciência (TARGINO, 2000). 
Macias-Chapula (1998, p.136) acredita que uma das funções da Ciência é 
disseminar os conhecimentos gerados. Complementando à Macias-Chapula, Targino 
(2000, p.15) destaca que “[...] os resultados da pesquisa não pertencem ao cientista, 
mas à humanidade. Constituem produto da colaboração social e como tal devem ser 




Deste modo, acredita-se que o conhecimento científico, sendo ele fruto do 
trabalho de um aluno orientado pelo professor ou uma pesquisa desenvolvida por 
cientistas, precisa estar ao alcance da sociedade. A disponibilidade e por 
consequência a socialização do conhecimento científico implica na transformação do 
mesmo em algo que seja passível de ser transmitido e comunicado por meio da 
comunicação científica. 
Targino (2000, p.1), afirma que “[...] pensar sobre a relevância da ciência 
demanda reconhecer a importância da informação científica, do conhecimento 
científico, da comunidade científica, por conseguinte, da comunicação científica”. 
A publicação é parte integrante do processo de produção de conhecimentos 
científicos na academia. Artigos em periódicos, livros, capítulos de livros, anais de 
congressos, resumos, teses, dissertações e monografias, entre outros meios de 
divulgação, são elementos de vital importância no sistema de comunicação da ciência 
(Domingues, 2014). 
Sendo assim, pode-se dizer que a comunicação científica é indispensável para 
a produção científica. 
 
2.3 ANÁLISE DA PRODUÇÃO CIENTÍFICA 
 
O estudo da dinâmica da produção pode ser realizado por meio da análise 
bibliométrica, que fornece indicadores relevantes para o seu monitoramento, 
possibilitando, entre outras análises, uma estimativa de como os países contribuem 
com a Ciência mainstream (SANTIN et al. 2014). 
Oliveira e Grácio (2009) observam a necessidade do uso de metodologias 
adequadas para a análise da produção científica de um grupo de pesquisadores, 
instituição, área do conhecimento ou país, quando o seu volume passa a ser visível, 
a fim de se obter parâmetros que subsidiem tomadas de decisões que viabilizem um 
replanejamento das estratégias de crescimento. 
Atualmente inúmeros estudos que “medem” a ciência têm sido realizados com 
maior volume. Essas pesquisas podem quantificar tantos os insumos para a produção 
científica quanto os resultados da produção científica. Os estudos quantificativos de 
indicadores caracterizam estudos bibliométricos, cujo objetivo, segundo Okubo (2007 




de dados fornecidos pela literatura científica. 
Realizar esses estudos tornou-se mais simples devido ao fácil acesso aos 
recursos disponíveis na web, como a possibilidade de acesso às bases de dados 
bibliográficas para pesquisa, softwares específicos para análises, assim a bibliometria 
tem se apresentado como uma importante ferramenta de avaliação de indicadores da 
ciência através de indicadores. 
Os seguintes tipos de análise fizeram parte desta pesquisa. 
 
2.3.1 ANÁLISE DESCRITIVA 
 
 Andrés (2009, p. 13) define a análise descritiva como: 
[...]a maneira mais fácil de começar um estudo bibliométrico é através da 
análise descritiva das principais características dos estudos que serão 
incluídos. Estes irão oferecer uma impressão rápida e até mesmo visual de 
certos aspectos relacionada com a produtividade no campo dado de estudo. 
 
O mesmo autor explica outra forma de utilização da análise descritiva por meio 
da identificação do número de autores contribuintes para cada publicação, 
possibilitando apontar a colaboração entre os autores e também listar os autores mais 
produtivos. Ambos serão importantes para esta pesquisa. 
 
2.3.2 ANÁLISE DE PRODUTIVIDADE 
 
 É oportuno avaliar quantas publicações os autores publicaram ao longo dos 
anos, os principais autores, assim como a cooperação entre os autores, permitindo 
uma análise quantitativa da produtividade. 
 Estas análises de produtividade podem ser realizadas de várias formas. Uma 
forma é identificar os autores altamente produtivos em uma determinada área do 
conhecimento, para isso é utilizada Lei de Lotka, uma abordagem mais específica de 
produtividade dos autores, como é destacado por Andrés (2009, p.23). Nesta pesquisa 
utilizou-se esta abordagem para caracterizar a produção científica conforme o gênero 
dos autores.  
 





 A colaboração entre autores é de suma importância para a produção científica 
sendo um fator que favorece o seu crescimento. Não apenas entre autores de uma 
mesma área do conhecimento, mas também em pesquisas e publicações 
interdisciplinares. 
 Katz e Martin (1997) definem colaboração como “[...] o trabalho conjunto de 
pesquisadores para atingir um objetivo comum de produzir novos conhecimentos 
científicos”. Afirmam que a colaboração científica ocorre quando dois pesquisadores 
compartilham dados, equipamentos ou ideias em um projeto, na maioria das vezes 
em experimentos e análises de pesquisa, que são publicados em forma de artigo. 
Lima et al. (2007) destacam que ao se falar de cooperação científica na visão 
da bibliometria, devemos ter em mente que quase sempre estamos nos referindo à 
análise de trabalhos publicados com coautoria.  
 A construção do conhecimento não é mais um processo individual. Atualmente 
pesquisadores, instituições e acadêmicos estão conectados, principalmente, pela 
facilidade e conectividade da internet, formando assim uma rede social que segundo 
Braga et al. (2008) é um grupo de pessoas, de organizações ou de outros 
relacionamentos, conectados por um conjunto de relações sociais, trabalho em 
conjunto ou simples troca de informações. 
Identificar os autores mais relevantes em uma rede social é uma das principais 
formas de se analisar as redes sociais, pois quanto mais o autor ocupa uma posição 
de destaque, mais ele é relevante a esta rede (ROSSONI; GUARIDO FILHO, 2007). 
Segundo Fernandes, Gama e Barros (2014), o estabelecimento de redes de 
colaboração científica promove a partilha de informação, experiências e 
conhecimento, a leitura das redes de colaboração científica permite detectar os 
espaços e os fluxos do conhecimento, da aprendizagem e da inovação. 
De acordo com Capobiango et al. (2011) as redes originam novo conhecimento, 
com o propósito de solucionar oposições na área das ciências sociais, trabalhando 
com ações estruturadas e explorando, essencialmente, a geração quantitativa da 
informação. O autor continua ao afirmar que para o fortalecimento deste aspecto 
quantitativo das redes é importante a agregação de estudos métricos para tornar 
possível outros aspectos das relações, como gráficos. Pinto et al. (2007) explica que 
as redes se constituem em uma representação de frequência científica desenhada em 




Os estudos de rede de cooperação entre pesquisadores da área contribuem 
para um maior entendimento da difusão ou concentração do conhecimento nessa 
área, o que pode ser um indicativo de evolução ou estagnação no avanço das 
pesquisas e publicações. 
A análise de rede, neste trabalho, seguiu a explicação de Marteleto (2010) 
como sendo “o meio para realizar uma análise estrutural cujo objetivo é mostrar em 
que a forma da rede é explicativa dos fenômenos analisados”, visando representar 
como a cooperação entre os autores acontece na amostra analisada, com ênfase no 
gênero dos autores. Ao examinar estes dados de coautoria são abertos caminhos para 
identificar os autores mais influentes, a produtividade cientifica e traçar tendências 
para o futuro da área. 
 Katz e Martin (1997) listam os benefícios da colaboração científica, sendo eles, 
compartilhamento de conhecimentos, habilidades e técnicas inerentes a essa prática; 
a transferência de conhecimentos, principalmente o conhecimento tácito; trazendo 
novos enfoques com relação a fertilização de ideias. 
  
2.4 GÊNERO NA PESQUISA CIENTÍFICA 
 
A questão entre gênero e educação tem um papel fundamental na discussão e 
interpretação da sociedade contemporânea e para a definição de estratégias de 
desenvolvimento no campo educacional. Barreto (2014) em seu estudo ressalta que 
por todo o mundo, as desigualdades de gênero estão presentes na história da 
educação, de que as mulheres são recorrentemente excluídas ou têm sua 
participação pouco valorizada. Ainda segundo a autora, no cenário brasileiro, após a 
implementação de políticas universalistas de inclusão, é possível observar um lento 
processo de mudança. Esta mudança de cenário pode ser vista através do aumento 
do ingresso de mulheres no ensino superior que por muito anos era considerado um 
privilégio masculino. 
Não há na literatura um consenso sobre uma definição do termo gênero. Sendo 
assim, para este presente trabalho foi utilizado o entendimento de Scott (2000) na qual 
o gênero é o elemento constitutivo de relações sociais baseado nas diferenças 
percebidas entre os sexos, e o gênero é uma forma primeira de significar as relações 




Dicionário de Direitos Humanos criado pelo Ministério Público, no qual reúne uma 
vasta coleção de palavras que se relacionam a direitos humanos. A autora define 
gênero como: 
[...] uma categoria relacional do feminino e do masculino. Considera as 
diferenças biológicas entre os sexos, reconhece a desigualdade, mas não 
admite como justificativa para a violência, para a exclusão e para a 
desigualdade de oportunidades no trabalho, na educação e na política. É um 
modo de pensar que viabiliza a mudança nas relações sociais e, por 
consequência, nas relações de poder. É um instrumento para entender as 
relações sociais e, particularmente, as relações sociais entre mulheres e 
homens.  
 
No âmbito educacional com enfoque na universidade, no ensino e na pesquisa 
científica esta discussão de gênero se faz importante, pois é o meio no qual pode-se 
emancipar mulheres e homens através da formação profissional, quanto na missão 
de ofertar à sociedade uma reflexão crítica relevante sobre si mesma, de maneira a 
aprimorar a própria vida social. 
Para Soares (2001) a problemática que envolve a participação feminina no 
campo da ciência e tecnologia é o resultado de estruturas institucionais inapropriadas 
e não da inaptidão feminina para contribuir com essa área. Podemos usar as 
vantagens dos homens perante as mulheres ditas por Olinto (2011) para exemplificar 
as estruturas institucionais inapropriadas, sendo elas “a obtenção de bolsas de 
estudo, a ocupação de cargos de chefia ou liderança, assim como os ganhos 
salariais”. 
Vasconcellos e Brisolla (2009) salientam que por tratar-se de uma atividade 
executada principalmente através do exercício do raciocínio, pela aplicação de 
conhecimentos e utilização de metodologias aprendidas no cotidiano da pesquisa, a 
produção acadêmica se organiza através de uma hierarquia baseada no mérito 
científico, ou seja, é meritocrática e não burocrática. Essa característica permite supor 
que a progressão na carreira de cientistas dedicados à pesquisa e à docência não 
seria contaminada (ou seria em menor medida) pelos preconceitos prevalecentes na 
sociedade que estão na base da discriminação por gênero. 
Nas atividades econômicas, a presença feminina é maior nos setores da 
administração pública (22,6% contra 10,5% de homens) e nos serviços domésticos 
(14,5% contra 0,7% de homens), entretanto as mulheres são minoria na indústria 
(13% contra 19,3% de homens), na construção (1% contra 13,2% de homens), no 




de homens). Além do mais, dentro da mesma profissão, as mulheres ocupam cargos 
de menor nível hierárquico, menor remuneração, status e prestígio social (ANDRADE; 
MACEDO; OLIVEIRA, 2014). A presença feminina na administração pública é algo 
que se destaca e terá relevância ao presente trabalho, pois será possível constatar se 
esta presença se restringe apenas a atividade econômica ou também se reflete nas 
pesquisas e publicações científicas. 
As mulheres também são maioria nas escolas, universidades e cursos de 
especialização conforme aponta o Governo Brasileiro. No âmbito da ciência, o 
Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação brasileiro lançou o programa Mulheres 
na Ciência, com ações para promoção da paridade e de combate à desigualdade entre 
homens e mulheres no ambiente de pesquisa, além da ampliação da participação 
feminina na produção científica e tecnológica do Brasil. 
Mesmo com um cenário favorável ao desenvolvimento escolar e subsequente 
profissional, estudos destacam e buscam levantar informações sobre a dimensão 
sociocultural que está na base das diferenças de gênero. Este comportamento 
sociocultural - crenças, valores e atitudes socialmente estabelecidos - forma 
estereótipos sobre as habilidades diferenciadas entre homens e mulheres e atuam 
sobre as escolhas que as mulheres fazem, estabelecendo barreiras. São dois os tipos 
de mecanismos utilizados para descrever as barreiras enfrentadas pelas mulheres: 
exclusão horizontal e exclusão vertical. 
Lima, Braga e Tavares (2015) explicam que a exclusão horizontal indica o 
pequeno número de mulheres em determinadas áreas ou subáreas do conhecimento. 
A exclusão vertical, aponta para o pequeno número de mulheres nos postos de 
prestígio em todas as áreas do conhecimento, também chamada de “teto de vidro”, 
pois é um mecanismo mais invisível que tende a fazer com que as mulheres não 
progridam nas suas escolhas profissionais e que favorece a ascensão profissional dos 
homens. Olinto (2011) aponta as exclusões como meio de explicar a ausência das 
mulheres em algumas ocupações e a sua dificuldade em atingir posições de destaque 
na hierarquia ocupacional. Tais características também explicariam as diferenças de 
gênero na academia e na atividade científica. 
Segundo Olinto (2011) o foco no desempenho das mulheres na ciência introduz 
aspectos complexos. Entretanto, essas diferenças tendem a se concentrar na fase 




os homens em fase posterior, quando a carreira dos homens tende a se estabilizar e 
a delas adquire mais fôlego e tende a crescer. No que se refere ao impacto do trabalho 
acadêmico, através de medidas como a citação, as diferenças entre os gêneros 
tendem a desaparecer. Porém para Canino e Vessuri (2008) a carreira científica das 
mulheres sofre desvantagem em razão da maternidade e das responsabilidades 
familiares, o que dificulta obter títulos avançados e até mesmo o deslocamento 
geográfico e sugere uma reflexão para uma mudança institucional, reconhecendo tais 
atividades como parte da carreira feminina. 
Soares (2001) afirma que a baixa participação de mulheres em posições 
acadêmicas continua sendo um problema mundial. Sob o aspecto econômico, a 
reduzida proporção de mulheres em áreas científicas significa o desperdício de 
recursos humanos altamente qualificados que podem contribuir com soluções 
cientificamente criativas bem como com diferentes pontos de vista. Sob o aspecto 
puramente científico, profissionais femininas contribuem para uma maior diversidade 
de abordagens e soluções para um dado problema.  
Leta (2003) em seu estudo sobre as mulheres na ciência brasileira fez uma 
busca na literatura referente ao assunto e pouco foi encontrado, principalmente a nível 
nacional sendo incipiente e, em geral, de difícil acesso e muito dispersa. A autora 
destaca os seguintes aspectos presentes na literatura para justificar a minoria 
participação das mulheres na ciência: 
Cientistas do sexo feminino quando comparado com os cientistas do 
sexo masculino, em geral, (a) têm desempenho/produtividade inferior, 
(b) têm menor acesso aos altos cargos acadêmicos, (c) recebem 
recursos menores para pesquisa e (d) recebem salários mais baixos. 
Obviamente, as causas para tamanhas diferenças e discrepâncias são 
muito complexas e envolvem múltiplos fatores, sejam eles de ordem 
social, cultural ou econômica. 
 
Velho e Prochazka (2003) afirmam que, nas últimas décadas, tem-se 
observado significativo avanço da atuação feminina no campo da ciência e da 
tecnologia brasileiras, especialmente inseridas no âmbito das instituições de ensino 
superior e nos institutos de pesquisas. Leta (2003) explica que o crescimento da 
participação feminina na ciência aconteceu ao mesmo ponto que a comunidade 
científica e da ciência expandiram. 
Os obstáculos enfrentados pelas mulheres são destacados por Soares (2001) 




da profissão do parceiro; b) a sobrecarga devido ao acúmulo das tradicionais funções 
do lar e da profissão acadêmica; c) o reduzido número de mulheres em cargos de 
decisão; e d) o escasso reconhecimento dentro da própria comunidade científica. 
Luca et al. (2011) buscaram dados e indicadores que possam ser reveladores 
sobre a participação feminina na ciência brasileira. De acordo com dados do Conselho 
Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico – CNPQ (2011), no ano 2010 
as mulheres foram majoritariamente beneficiadas com bolsas de iniciação científica 
(53,65%), de mestrado (52,41%) e doutorado (50,7%). Contudo, relativamente às 
bolsas de produtividade científica a participação masculina ainda é predominante, 
considerando que apenas 34,87% de tais recursos foram contemplados para as 
pesquisadoras brasileiras. Nas Ciências Sociais Aplicadas, ao se considerar o total de 
bolsas concedidas pelo CNPQ, observa-se uma elevada concentração de recursos 
para os pesquisadores masculinos, uma vez que, de um total de 11.640 bolsas, 
79,51% foram a eles destinados, restando 20,49% para as pesquisadoras femininas, 
ou seja, aproximadamente apenas 1 a cada 5 bolsas do CNPQ são direcionadas às 
mulheres. 
Davel e Alcadipani (2003) destacam que a temática de gênero vem ganhando 
espaço dentro da pesquisa na academia brasileira, nos estudos organizacionais, 
mesmo que moderadamente. Somente em 2009, por exemplo, o tema de gênero e 
diversidade entrou como temática nos estudos organizacionais do Encontro da 
Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Administração (EnAnpad). 
Cappelle et al. (2007, p. 524) em seu estudo sobre a produção científica em 
gênero nos estudos organizacionais no Brasil apontou que este campo “encontra-se 
em uma fase embrionária, apresentando amplas possibilidades de pesquisa e 
intervenção, bem como algumas limitações que precisam ser superadas”. 
Sendo assim, é relevante caracterizar como a questão de gênero encontra-se 









3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 
A pesquisa caracteriza-se como um estudo descritivo quantitativa dedicado à 
análise da produção científica de uma área do conhecimento, a administração. O 
corpus consiste em analisar os artigos em Administração publicados em periódicos 
indexados na base de dados Web of Science (WoS) no período de 1996 a 2017.  
Esta pesquisa orienta-se pelo uso de indicadores bibliométricos. Segundo 
Santin, Vanz e Stumpf (2014), a avaliação quantitativa é considerada uma tendência 
mundial, configurando-se recurso essencial à construção de indicadores. Fonseca 
(2002) explica que: 
Os dados da pesquisa quantitativa podem ser quantificados. Como as 
amostras geralmente são grandes e consideradas representativas da 
população, os resultados são tomados como se constituíssem um retrato real 
de toda a população alvo da pesquisa. A pesquisa quantitativa se centra na 
objetividade. Influenciada pelo positivismo, considera que a realidade só pode 
ser compreendida com base na análise de dados brutos, recolhidos com o 
auxílio de instrumentos padronizados e neutros. A pesquisa quantitativa 
recorre à linguagem matemática para descrever as causas de um fenômeno, 
as relações entre variáveis, etc. A utilização conjunta da pesquisa qualitativa 
e quantitativa permite recolher mais informações do que se poderia conseguir 
isoladamente. 
 
A Web of Science pertence ao Institute for Scientific Information – ISI e foi 
adquirida pela Thomson Reuters em 1992. É uma base de dados bastante abrangente 
em termos de áreas acadêmicas, inclui somente periódicos científicos e trabalha com 
indicadores de citação. De todas as bases, a Web of Science possui as publicações 
mais antigas, que datam registros anteriores a 1990 (JACSO, 2005). A plataforma 
Lattes será utilizada como fonte auxiliar para confirmação dos dados referentes aos 
pesquisadores presentes na WoS. 
A obtenção dos resultados das pesquisas foi realizado por meio do download 
da base de dados. Tendo assim, arquivos no formato .txt que precisaram ser tabulados 
e tratados antes de qualquer aplicação bibliométrica e análise. Com o auxílio do 
software Microsoft Excel foi realizado o tratamento e depois a análise dos dados 
extraídos da WoS conforme as variáveis definidas. Aplicando as leis bibliométricas 
como métodos aplicados para responder às questões propostas neste trabalho. 
Para a realização desta pesquisa foi delimitado a área de Administração por 




com influência na formação de recursos humanos, mas também de conhecimento 
acadêmico e aplicado. O período escolhido como recorte temporal, deu-se devido a 
nova LDB, Lei de Diretrizes e Bases da Educação, presente desde 1996 em diante e 
representa um período de amplo crescimento do acesso ao ensino superior, com 
significativo acréscimo de estudantes, professores, cursos de graduação e programas 
de pós-graduação stricto sensu (mestrados e doutorados). 
 
3.1 OBJETOS DO ESTUDO 
 
 Os objetos de estudo foram os artigos publicados presentes na base de dados 
Web of Science. 
 
3.2 MECANISMOS DE PESQUISA 
 
 Idealizando a realização de uma pesquisa longitudinal ampla e significativa em 
meio à produção científica em Administração no Brasil, foi analisado todos os artigos 
científicos neste campo presentes na Web of Science correspondentes ao período de 
1996 a 2017. 
 Dentro da Web of Science foram utilizados os seguintes mecanismos de 
pesquisa: 
● CU (País) 
● WC (Categoria Web of Science)  
 Para país foi feita a busca por Brasil AND Brazil. Dentre as categorias de 
assunto disponíveis na Web of Science foi utilizada as seguintes: Business 
(Negócios); Management (Gestão); Business, Finance (Negócios, Finanças) e Public 
Administration (Administração pública). Em ambas as pesquisas foi delimitado o 
período de tempo, o tipo de documento como artigo e o índice SSCI. Por fim, foi 
combinado as duas pesquisas encontrando 2521 resultados. 
 
3.3 COLETA E TRATAMENTO DOS DADOS 
 
 Realizado o download dos 2521 resultados da WoS deu-se início a etapa de 




formato .txt, sendo necessário a delimitação dos dados por colunas dos metadados. 
 Os dados quantitativos foram processados através do Microsoft Excel 
utilizando suas funções para construir relações entre os dados. 
 O processo consistiu em quatro etapas. A primeira foi a tabulação dos dados, 
padronizando cada variável, incluindo um ID de identificação para cada artigo 
científico.  
Na segunda etapa foi selecionado entre todos os metadados disponíveis os 
quais seriam relevantes para o presente estudo. Sendo eles: 
● Autores, tanto com abreviação quanto nome completo; 
● Título do artigo; 
● Nome da publicação na qual o artigo foi publicado; 
● Idioma no qual o artigo foi escrito; 
● Tipo do documento; 
● Editora responsável pela publicação; 
● Ano; 
● Total de citações recebidas na Coleção Principal da Web of Science; 
Na terceira os artigos que possuíam mais de um autor ocorreu a separação dos 
autores para depois a identificação do seu gênero. Para a realização desta etapa foi 
necessária a consulta ao curriculum Lattes, a Web of Science ou os sites das 
universidades nas quais os autores possuem vínculo ou como professores ou 
pesquisadores. Em alguns casos foi necessário a exclusão do artigo da população, 
pois não foi possível identificar o gênero do(s) autor(es). Esta etapa pode ser 
considerada a mais importante durante o processo, pois todo o estudo foi feito com 
base na variável gênero dos autores. Com a exclusão restaram 2486 artigos a serem 
trabalhados. 
Os dados passaram por um tratamento, refinando a qualidade dos resultados, 
com o objetivo de facilitar a recuperação posterior das informações e tentar ao máximo 
eliminar os possíveis erros, principalmente devido ao volume de dados envolvidos no 
presente estudo. 
O tratamento dos dados foi realizado com o propósito de obter informações 
precisas, completas e confiáveis. No atributo dos autores, por exemplo, foram 
padronizados os nomes, pois para o mesmo autor constava várias formas de como o 




Lattes e as abreviações (eliminando a ambiguidade, ex: Júnior e Jr.). 
 
Figura 1 - Diferentes formas de escrita do mesmo nome do autor 
 
FONTE: Elaborada pela autora (2017). 
 
A última etapa foi a aplicação das leis bibliométricas e uso dos recursos do 
Excel como a tabela dinâmica para criação de relações entre os metadados. 
Complementando a análise foi realizado o cruzamento de dados oriundos da CAPES 
a respeito do Qualis1 de administração mais recente, quadriênio 2013-2016, dos 
veículos de publicação com o intuito de verificar quais constavam na base de dados 
deste trabalho e na CAPES, podendo assim analisar quanto a qualidade do periódico. 
 
3.4 PROCEDIMENTOS DE ANÁLISE DOS DADOS 
 
 Para a realização da análise descritiva, que consiste na caracterização 
longitudinal da produtividade no período. Foi contabilizado o número total de artigos 
durante o período, assim como observado a evolução da produção ano a ano. 
Também por meio da análise descritiva foi possível identificar os autores de maior 
produtividade ao longo do período. Assim como a identificação do gênero destes 
autores e o volume de produção tanto de homens quanto mulheres. 
 A análise de produtividade considerou a relação entre o número de autores e a 
totalidade de artigos. Identificou os principais autores no período permitindo uma 
análise quantitativa da produtividade. Para destacar os autores mais produtivos, os 
dados obtidos neste estudo foram confrontados com a aplicação da Lei de Lotka, lei 
bibliométrica que considera que alguns pesquisadores, supostamente de maior 
prestígio, em uma área do conhecimento, produzem muito e muitos pesquisadores, 
supostamente de menor prestígio, produzem pouco (Guedes, 2012). Em síntese, o 
                                            
1 Qualis é o conjunto de procedimentos utilizados pela Capes para estratificação da qualidade 
da produção intelectual dos programas de pós-graduação, disponibilizando uma lista com a 





número de autores que contribuem n vezes, em determinada área do conhecimento, 
é aproximadamente 1/n² do número de autores que publicaram n - 1. 
Na análise de regularidade dos autores adotou-se o modelo de verificação de 
pesquisadores segundo categorias de produção e continuidade elaborado por Guarido 
Filho, Machado-da-Silva e Gonçalves (2009), onde considera como: (a) Continuantes: 
autores que tiveram mais de uma publicação em 5 ou mais anos e ao menos uma 
publicação nos últimos 3 anos; (b) Transientes: autores que tiveram mais de uma 
publicação em até 4 anos diferentes e que ao menos um nos últimos 3 anos; (c) One-
Timers: autores que tiveram uma única publicação; (d) Entrantes: autores que tiveram 
mais de uma publicação em um ou mais anos diferentes nos últimos 3 anos 
(exclusivamente) e (e) Retirantes: autores que tiveram mais de uma publicação em 
um ou mais anos diferentes e sem publicações nos últimos 3 anos.  
Desta forma, analisando e interpretando os resultados dos registros, buscando 
obter padrões e estruturando os resultados, e não menos importante, causar reflexões 
diante deste tema tão complexo que é a produção científica em Administração no país 
com foco no gênero dos autores, sempre se apropriando do conhecimento envolto 
aos estudos bibliométricos e suas aplicações práticas.  
A apresentação do resultado das análises será por meio de tabelas, gráficos 
de coluna e linha e construção de redes. Também será apresentado os dados em 









4 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS 
 
 Nesta seção são apresentados os resultados obtidos e suas análises de acordo 
com os objetivos delimitados e a metodologia apresentada nas seções anteriores. 
 
4.1 ANÁLISE DA PRODUÇÃO CIENTÍFICA DE ADMINISTRAÇÃO 
 
 A análise bibliográfica teve início com a identificação da população da 
pesquisa, a produção científica da área de Administração no Brasil no período de 1996 
a 2017 presente na Web of Science. Foram encontrados um total de 2486 artigos, 
uma média de 118 artigos por ano, e o envolvimento de 7329 autores ao longo do 
período. 
 Pode-se dizer que a produção científica da área de Administração está em 
crescimento desde 1996, registrando seu auge em 2016 com 298 trabalhos 
registrados, ou seja, 11,98% de toda a produção do período conforme a tabela 1. 
Também é possível perceber que um crescimento significativo entre os anos de 2007 
e 2008, passando de 45 publicações para 113 no ano seguinte. Após este salto, a 
produção se manteve em crescimento, chegando a quase 300 publicações nos anos 

















Tabela 1 - Volume da produção científica durante o período 
 
FONTE: Elaborado pela autora (2018) 
 
 Para melhor ilustração aos dados presentes na tabela acima foi adicionado o 
seguinte gráfico de linha, permitindo assim perceber a evolução do número de 





Gráfico 1 - Volume da produção científica durante o período 
 
FONTE: Elaborado pela autora (2018) 
 
Quanto ao idioma destes artigos, destaca-se a alta porcentagem de escritos 
em inglês 73,21% enquanto 25,50% em português. A predominância de artigos em 
inglês é justificada pelos meios nos quais foram publicados, sendo a sua maioria 
jornais e revistas internacionais. 
Quanto ao responsável pela publicação, jornais ou revistas científicas, o Custos 
e Agronegócio Online foi o que mais publicou os artigos com 739 do total. Este 
periódico também é o que publicou mais artigos tanto de autoria masculina quanto 
feminina. 
 
4.2 ANÁLISE DE PRODUÇÃO QUANTO AO GÊNERO DOS AUTORES 
 
Nesta seção a análise quanto ao gênero dos autores foi desenvolvida visando 
responder o objetivo quanto a produção da variável gênero na área de administração. 
Os 7329 autores foram identificados de acordo com o seu respectivo gênero, 
conforme os objetivos do presente estudo. Ao analisar os dados percebeu-se que a 
sua maioria é de homens com 5386 enquanto 1943 são mulheres. Colocando estes 
números em porcentagem, 73,49% são homens e 26,51% de mulheres. Esta 





Gráfico 2 - Gênero dos autores 
 
FONTE: Elaborado pela autora (2018) 
 
Fazendo uma análise considerando o gênero em relação ao período pode-se 
notar o prevalecimento de homens sobre as mulheres ao comparar ano a ano. O 
crescimento entre os anos 2007 e 2008 já mencionado, ao ver visto sob o gênero, 
destaca-se o aumento de autores homens nestes anos, em 2007 eram 72 e em 2008 
foram 225, esta mesma entrada de novos autores do gênero feminino não foi vista, as 
autoras foram de 30 para 83. Se analisado apenas o gênero feminino, os primeiros 
anos foram de instabilidade, não podendo estabelecer de fato um crescimento. Foi 
apenas a partir de 2006 que um crescimento da participação feminina acontece. Este 
aumento pode ser explicado por meio dos incentivos, facilidades e crescimento das 
pesquisas e estudos no Brasil. 
A participação de ambos os gêneros durante o período pode ser visualizada no 





Gráfico 3 - Participação em trabalhos quanto ao gênero 
 
FONTE: Elaborado pela autora (2018) 
 
Ainda em relação a produção por gênero no período pode-se fazer um recorte 
para analisar apenas a participação feminina. Em 2000 foi a menor participação das 
mulheres sendo apenas 10,34% da totalidade de autores e em 2007 sua maior 
participação, 30,48%. Nos últimos anos a participação feminina esteve em 
crescimento tendo uma média de 26%. Esta comparação entre homens e mulheres 




Gráfico 4 - Participação de mulheres em relação ao total de autores por ano 
 
FONTE: Elaborado pela autora (2018) 
 
A análise de produtividade permitiu a identificação dos principais autores da 
área assim como a colaboração entre os autores. A tabela 2 traz os 10 autores 
homens que mais publicaram no período. Quanto aos principais autores destaca-se 
Reinaldo Morabito com 23 artigos publicados no período seguido por Benjamin 
Miranda Tabak com 21 artigos.  
 
Tabela 2 - Os 10 autores que mais contribuíram ao longo do período 
 





 Na tabela 3 estão presentes as 10 autoras com mais publicações no período. 
Destaca-se Gazi Islam, a mulher com mais publicações no período analisado, com 13 
artigos, seguida por Maria Tereza Leme Fleury e Angela da Rocha com 12 artigos. 
Fazendo uma comparação de gênero é possível ver a diferença entre homens e 
mulheres em publicações, Reinaldo Morabito tem quase o dobro de artigos que Gazi 
Islam, ambos foram os que mais produziram entre homens e mulheres. 
 
Tabela 3 - As 10 autoras que mais contribuíram ao longo do período 
 
FONTE: Elaborado pela autora (2018) 
 
 Aplicando a Lei de Lotka, visando analisar a produtividade dos autores, fica 
visível a premissa de que alguns pesquisadores publicam muito e muitos publicam 
pouco como mostra a tabela 4.  
 
Tabela 4 - Lei de Lotka 
 





Foram 4016 autores que publicaram apenas uma vez, ou seja, 78,84% do 
volume de produção é constituído de autores que contribuíram com somente um 
artigo. O autor que mais publicou possui 23 artigos, o que podemos considerar pouco 
se analisado o período de 21 anos e se comparado a outras áreas do conhecimento. 
 Também foi aplicada a Lei de Lotka com a intenção de analisar a produtividade 
quanto ao gênero. Foram analisados homens e mulheres separadamente e depois 
uma comparação entre ambos. 
 No cenário feminino, do total de autoras, 1230 produziram apenas uma vez, ou 
seja, são responsáveis 82,88% de toda a produção. A que mais produziu teve 13 
artigos. 
 Dentro do recorte masculino, 2786 autores, 77,17%, contribuíram com somente 
uma publicação durante o período. O que mais produziu foi responsável por 23 artigos. 
 Ao colocar as análises de ambos os gêneros lado a lado é possível fazer 
algumas comparações. Tanto para homens e mulheres o volume de produção está 
concentrado em autores que publicaram apenas uma vez, seguido por autores com 
duas publicações. 
O gráfico 5 traz uma melhor visualização a análise. As equações de linha de 
tendência representam uma função potência que trabalha com uma noção de 
estratificação. Tendo como ideal um R²=1 destaca-se o R²=0,9759 referente aos 
autores homens, ou seja, a adesão a essa lei pelo fato do R² estar próximo ao ideal é 
muito aderente. Também apresenta bom ajuste à função potência e a proporção de 
homens com maior produtividade cai a taxas menores que a proporção de mulheres. 






Gráfico 5 - Distribuição de produtividade de autores por gênero 
 
FONTE: Elaborado pela autora (2018) 
 
Sendo assim, por meio do uso da Lei de Lotka, podemos afirmar que nas 
publicações da área de Administração analisada os homens produzem mais que as 
mulheres. 
Ao utilizar o modelo de categorização proposto por Guarido Filho, Machado-
da-Silva e Gonçalves (2009), no qual tem o propósito de identificar a movimentação 
dos autores ao longo do tempo, podemos explicar a produção dos autores quanto a 
sua regularidade. A maioria dos autores, 78,82%, podem ser classificados como One-
Timers, ou seja, publicaram um artigo durante todo o período indicando a falta de 
envolvimento e comprometimento destes autores em desenvolver a área da 
administração. 
 O número de retirantes, autores que já tiveram uma participação expressiva no 
passado, porém não publicaram nos últimos 3 anos, pode ser visto como significativo, 
7,09% estão deixando de fazer parte da área o que acaba reforçando a ideia de baixo 
comprometimento a pesquisas sobre administração. O baixo número de entrantes 
também chama atenção, apenas 1,73% são de autores que estão iniciando estudos, 
pesquisas e publicações na temática da administração. Este baixo interesse é 
preocupante para o futuro da produção científica em administração. 
 Os autores transientes são aqueles que possuem mais que uma publicação em 
menos de 4 anos diferentes e com publicações nos últimos 3 anos, com uma 
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que comparado com o todo torna-se pouco representativo. Por fim, os autores 
continuantes, os que de fato contribuem para a construção deste conhecimento 
científico com publicações ao longo de 1996 a 2017 são a menor parte, 1,28%, 
portanto pode-se dizer que poucos autores publicam muito e muitos publicam pouco, 
reforçando os dados encontrados por meio da Lei de Lotka. 
 
Gráfico 6 - Categoria dos autores quanto a sua movimentação no período 
 
FONTE: Elaborado pela autora (2018) 
 
 Em relação a categoria dos autores é possível fazer um recorte para analisar 
separadamente homens e mulheres conforme a tabela abaixo. 
 
Tabela 5 - Proporção de colaboração de homens e mulheres 
 
FONTE: Elaborado pela autora (2018) 
 
Do total de mulheres, 82,88% são One-Timers, seguido por 6,60% Retirantes, 




One-Timers, 12,30% Transientes, 7,29% Retirantes, 1,75% Entrantes e 1,50% 
Continuantes. Ao comparar os números de homens e mulheres podemos observar 
que em ambos os gêneros autores classificados como One-Timer são a maioria, o 
mesmo se repete para o baixo número de autores Continuantes e Entrantes tanto em 
homens e mulheres. Esta análise deixa claro que independente do gênero o cenário 
global se aplica para homens e mulheres, ressaltando as devidas proporções já que 
a quantidade de autores é maior que autoras, porém nota-se que autores conseguem 
ter, proporcionalmente, mais continuantes, transientes, retirantes e entrantes que 
autoras. 
A respeito dos valores relativos ao total de autores por categoria, do total de 
autores Continuantes, 83,08% são homens enquanto apenas 16,92% são mulheres. 
Somando todas as categorias de autores, os homens são responsáveis por 70,87% 
da produção científica do período analisado e as mulheres 29,13%. 
 
Tabela 6 - Total de autores por categoria 
 
FONTE: Elaborado pela autora (2018) 
  
4.3 ANÁLISE DE COLABORAÇÃO 
 
Em relação a colaboração 90,14% dos autores realizaram colaboração e 
somente 9,86% não colaboraram. A tabela 7 contém os dados utilizados para a análise 
de colaboração. 
 
Tabela 7 - Colaboração entre os autores 
 





Nota-se que homens e mulheres são propensos a realizar colaborações, tendo 
percentuais semelhantes, 96,58% para homens e 96,86% para mulheres. 
 
Tabela 8 - Proporção de colaboração 
 
FONTE: Elaborado pela autora (2018) 
 
 É possível constatar que os autores desta área têm a preferência de coautoria 
entre dois autores, conforme dados da tabela 8. Esta preferência pode ser justificada 
pelo uso de grupos de pesquisa e estudos como característica dos autores da área 
de administração como meio de se obter dados e realizar as pesquisas. 
 
Tabela 9 - Colaboração apenas homens e mulheres 
 
FONTE: Elaborado pela autora (2018) 
 
 Ainda analisando coautoria e gênero foi feito uma análise em cima de cada 
publicação em relação a quantidade somente de homens e mulheres em cada artigo. 
Do total de artigos, 54,81% tem colaboração apenas entre mulheres e 83,62% apenas 
entre homens. Podemos assim entender que os homens têm maior tendência a 
colaborar apenas entre si. Também 45,19% dos artigos são de autoria de mulheres 




escritos sem colaboração por mulheres, com isso identificamos que as mulheres têm 
a característica de produzir sem colaboração. 
Por fim, foi desenvolvido redes de cooperação entre os gêneros. A rede 2mode 
mostra os artigos que possuem autores apenas homens, apenas mulheres e homens 
com mulheres. Os círculos vermelhos indicam os gêneros, homem e mulher. Por meio 
do recurso das cores é possível notar que há um grande volume homens com 
mulheres, os quadrados azul-escuros. Um grande volume de artigos com apenas 
homens os quadrados azul-claros. E poucos artigos com apenas mulheres, quadrados 
amarelos. 
 
Figura 2 - Rede de cooperação entre gêneros 
 
FONTE: Elaborado pela autora (2018) 
 
 Utilizando o recurso das redes também foram criadas redes que representam 
a cooperação entre gênero ao longo do tempo. A figura 3 representa o período de 
1996 a 2002. Tendo os círculos azul claro para representar os gêneros e os quadrados 







Figura 3 - Rede de cooperação no período de 1996 a 2002 
 
FONTE: Elaborado pela autora (2018) 
  
A figura 4 representa de 1996-2007, acrescenta em azul escuro os novos 
artigos desse período. Artigos estes a sua maioria de autores homens, alguns com 





Figura 4 - Rede de cooperação no período de 1996 a 2007 
 
FONTE: Elaborado pela autora (2018) 
 
A figura 5 representa de 1996-2012, acrescenta em roxo os novos artigos do 
período. Destaca-se o volume acrescentado de artigos publicados por homens e 
mulheres, justifica-se pelo fato de ter sido o período de maior entrada das mulheres 
na área de administração. 
 
Figura 5 - Rede de cooperação no período de 1996 a 2012 
 





E a figura 6, que vai até 2017, data fim do período proposto por este trabalho a 
ser analisado, acrescenta os artigos novos em vermelho. As cores mostram os 
períodos em que os novos artigos apareceram e ilustram muito bem o que foi 
analisado até então, a predominância de autores homens, porém muitos artigos de 
coautoria entre ambos os gêneros. 
 
Figura 6 - Rede de cooperação no período de 1996 a 2017 
 
FONTE: Elaborado pela autora (2018) 
 
4.4 QUALIS DE ADMINISTRAÇÃO 
 
Para ir além na análise, foi feito o cruzamento dos periódicos presentes na base 
deste trabalho com os pertencentes no Qualis de Administração, quadriênio 2013-
2016, da CAPES. O Qualis é o conjunto de procedimentos utilizados pela Capes para 
estratificação da qualidade da produção intelectual dos programas de pós-graduação, 
disponibilizando uma lista com a classificação dos veículos utilizados pelos programas 
de pós-graduação para a divulgação da sua produção. A classificação de periódicos 
e eventos é realizada pelas áreas de avaliação e passa por processo anual de 
atualização. Esses veículos são enquadrados em estratos indicativos da qualidade - 
A1, o mais elevado; A2; B1; B2; B3; B4; B5; C - com peso zero. 




CAPES, por este motivo a análise representa um número menor de periódicos. 
 O cruzamento dessas informações trouxe o seguinte resultado: 52% da 
produção foi publicada por veículos pertencentes ao estrato A1; 32% ao estrato A2; 
3% ao estrato B1; 13% ao estrato B2. Conforme mostra o gráfico a seguir. 
 
Gráfico 7 - Veículos avaliados segundo o Qualis de Administração 
 
FONTE: Elaborado pela autora (2018) 
 
 Sendo assim, pode-se verificar que a maioria das publicações foram publicadas 
em veículos conceituados na área o que favorece a sua reputação e maior será o 
volume de citação do artigo. 
 Explorando o Qualis também foi feito a análise quanto ao gênero. Os autores 
são maioria, porém destaca-se, dada a grande diferença entre homens e mulheres, a 
proporção de autoras nos estratos. Igualmente homens e mulheres tiveram suas 





Gráfico 8 - Veículos avaliados segundo o Qualis de Administração por gênero 
 
FONTE: Elaborado pela autora (2018) 
 
4.5 ANÁLISE DE CITAÇÃO 
 
Mais um fator importante para a construção da presente análise é o volume de 
citação dos autores. Segundo Mueller (2007) para entender o que são citações e o 
papel que representam na ciência, é preciso entender como a ciência avança. A 
famosa frase de Newton “Se vi mais longe foi por estar sobre os ombros de gigantes” 
ilustra bem como o conhecimento científico avança com base no conhecimento já 
publicado. 
Para a análise de citação deste trabalho foi considerado o total de citações 
recebidas na Coleção Principal da Web of Science cruzando os dados de gênero e 
categoria dos autores (continuante, entrante, one-timer, retirante, transiente). A 
distribuição de citações por gênero de acordo com a categoria dos autores é 





Tabela 10 - Total de citações por gênero de acordo com a categoria dos autores 
 
FONTE: Elaborado pela autora (2018) 
 
 Nota-se que, do total de citações recebidas por autoras, 65,43% foram 
recebidas por autoras classificadas como One-Timer e apenas 4,49% por 
Continuantes. Os autores apresentam números melhores, 50,30% foram de autores 
One-Timer e um valor mais expressivo de citações de autores Continuantes, 10,92%. 
 
Gráfico 9 - Proporção de citações por gênero 
 
FONTE: Elaborado pela autora (2018) 
 
 Na proporção de citações recebidas na Coleção Principal da Web of Science 




proporcional ao seu total, 29,13%. Para os homens a situação é parecida, são 
responsáveis por 73,24% das citações dentro do seu total de 70,87% de autores. 
Sendo assim, vê-se que a variável gênero não tem grande impacto nas citações 
devido a estrutura demográfica da área, pois as citações estão acompanhando a 







5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Esta pesquisa fez uma análise da produção científica em administração no 
Brasil entre os anos de 1996 e 2017, considerando os artigos presente na base Web 
of Science. No total foram encontrados 2523, porém foram analisados apenas 2487 
devido a exclusão dos trabalhos nos quais não foi possível identificar o gênero dos 
seus autores, envolvendo 7329 autores, sendo 5386 homens (73,49%) e 1943 
mulheres (26,51%). 
Pode-se concluir que a área de administração no Brasil teve um crescimento 
de produção científica nos anos 2000, principalmente a partir de 2007 e que se 
mantém assim até o presente. O idioma predominante dos artigos é o inglês. 
Como este estudo teve como foco a questão de gênero, é necessário discutir a 
grande diferença observada entre homens e mulheres na produção. Os homens, 
ainda sim, são com grande margem os responsáveis pela produção científica na área 
de administração do país, mesmo que como visto, incentivos e mudanças na 
sociedade aconteçam para modificar esta realidade e favorecer o crescimento das 
mulheres nas pesquisas científicas. Percebe-se que nos últimos anos a participação 
feminina tornou-se mais estável e tendendo para o crescimento. 
Quanto a análise de produtividade foi possível identificar os principais autores 
do período, a maioria homens. Ao aplicar a Lei de Lotka ficou visível a premissa de 
que poucos autores publicam muito e muitos autores publicam pouco. Esse cenário 
repete-se ao analisar quanto o gênero, ou seja, homens e mulheres também possuem 
poucos autores produzindo muito e muitos produzindo pouco. Também foi possível 
analisar a movimentação dos autores ao longo do tempo e a sua regularidade de 
acordo com o modelo proposto por Guarido Filho, Machado-da-Silva e Gonçalves 
(2009). Como visto através da Lei de Lotka, 78,83% dos autores foram classificados 
como One-Timers, ou seja, publicaram apenas um artigo durante todo o período. Este 
fato indica a falta de envolvimento e comprometimento em desenvolver a área de 
Administração e a não continuidade impede que esses autores sejam referência 
dentro da área por falta de mais publicações. Retirantes, autores que já tiveram uma 
participação expressiva no passado, porém não publicam nos últimos 3 anos, são 
7,09%, número expressivo de autores que deixaram de contribuir com o crescimento 




o futuro da administração quanto a sua produção. Os Continuantes, aqueles que de 
fato contribuem para o desenvolvimento e crescimento da área, são apenas 1,28%. 
Esta classificação quanto ao gênero permanece semelhante, apenas mulheres 
classificadas como One-Timers são a maioria se comparado aos homens. 
Em relação a colaboração, 90,14% dos autores analisados realizam 
colaboração e somente 9,86% não colaboram. Tendo preferência para coautoria entre 
dois e três autores. Fazendo um recorte quanto ao gênero, chama a atenção às 
mulheres colaborarem mais do que os homens, tendo as mulheres colaborando mais 
entre si e o mesmo para homens, porém há um volume significativo de colaborações 
entre os gêneros. Com isso podemos dizer que os autores são propensos a 
compartilhar e construir novos conhecimentos, o que é favorável para o avanço da 
área. Foram desenvolvidos redes de cooperação entre os gêneros, mostrando de 
forma mais visual os artigos que possuem apenas homens, apenas mulheres e ambos 
os gêneros de autores, além de visualizar ao longo do tempo esta cooperação. 
Quanto aos periódicos foi visto os que mais publicaram na área e feito um 
cruzamento dos periódicos presentes na base deste trabalho com os pertencentes no 
Qualis de Administração da CAPES. 52% da produção foi publicada por veículos 
pertencentes ao estrato A1, o mais alto indicativo de qualidade, o que significa que a 
maioria das publicações da área estão sendo publicadas em meios de qualidade. 
As citações dos autores também foi analisada e é visto que a variável gênero 
não tem grande impacto nas citações totais dos autores. 
As afirmações feitas neste trabalho foram apresentadas por meio de recortes e 
análises que tiveram como base os conceitos da bibliometria e cientometria, além do 
apoio da fundamentação teórica realizada sobre a administração, produção científica 
e gênero na pesquisa. 
Como visto na literatura, e confirmada no presente trabalho, a disparidade é 
amplamente reconhecida, porém não há consenso a respeito dos fatores que a 
determinam, nem existem indicadores universalmente aceitos para mensurar de forma 
adequada os diferentes níveis de produtividade entre gênero. Em geral, o número de 
publicações e o de citações são os mais utilizados, considerando-se também outros 
indicadores, tais como o número de coautores, reputação do veículo no qual foi 
publicado, idioma, entre outros. Embora as pesquisas sejam metodológicas e 




por meio de fatores sociológicos como bem foi aprofundado no referencial teórico 
desta pesquisa. 
Mais de um século após as primeiras manifestações por igualdade de gêneros, 
observa-se que, na ciência, os números ainda deixam a desejar. O questionamento 
do por que tanta insistência na discussão sobre a presença das mulheres na ciência 
ou nas empresas é grande, mas nunca é demais lembrar que o direito das mulheres 
e sua participação em todas as áreas de conhecimento trata-se de uma questão de 
direitos humanos e democracia. 
Dificuldades foram enfrentadas ao longo desta pesquisa. A dificuldade em se 
trabalhar com base de dados, pois não havia padrão ao ser feito o cadastro dos 
trabalhos presentes na Web of Science. Para o mesmo autor foi encontrado até 4 tipos 
de grafia, além de abreviações e siglas. Isto dificultou bastante para a busca dos 
gêneros dos autores, parte vital para o desenvolvimento do estudo, sendo assim, 
necessário o tratamento destes dados e a adoção de um padrão para então dar início 
às análises. A identificação correta dos autores, não é um problema de fácil solução 
e requer atenção. Conforme apontado na literatura, um mesmo autor pode ter diversos 
nomes decorrentes de abreviações, omissões, mudanças de nome, pseudônimos e 
simples erros ortográficos, além de diferentes autores apresentarem o mesmo nome 
(homônimos). Esta questão torna-se mais crítica se considerarmos que alguns países, 
que vem se destacando no cenário internacional de produção científica, possuem 
sobrenomes bastante comuns, como é o caso da China. 
Para novos estudos seria interessante realizar o cruzamento dos dados da 
graduação para acompanhar o aumento demográfico das mulheres na graduação vai 
se mostrar também na produção de novos conhecimentos na pós-graduação. 
Também para as possíveis pesquisas futuras sugere-se à amplificação do escopo de 
bases de dados a serem analisadas, assim será observado se as constatações e o 
contexto aqui encontrados também se aplicam às demais bases de dados disponíveis 
no Brasil. Seguindo o foco no gênero como aconteceu nesta pesquisa, pode-se 
investigar e aprofundar a questão em outras áreas, se a predominância masculina 
também se repete em áreas como saúde, exatas e biológicas, por exemplo. 
A tendência de crescimento da produção científica no Brasil também desperta 
para a importância de compreender a movimentação da ciência para entendermos 
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